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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» do dia 2 do cor- 
rente além dos documentos a que se refere o 
nosso correspondente, contém : 

— Uma determinando que os parochos da 
capital se abstenham de exigir os direitos pa- 
rothises e emolomentos pelos enterros. 

— Um decreto promovendo João Torquato 
Galvão de Magalhães ao logar de segundo vfli- 
cial da alfandega municipal de Lisboa. 

— Outro promovendo Francisco de Paula 
Sadré ao lugar de terceiro official da mesma 
alfandega. 

— Outro promovendo João Baptista Alves 
Quintão ao logar de aspirante de 1.º classe da 
mesma alfandega. 

— Outro promovendo Francisco da Silveira 
Bettencourt po logar de aspirante de 1º classe 
da direcção geral do ministerio da marinha. 

— Outro promovendo Francigco Rodrigues 
foelho da Silva ao posto de alferes para o 
exercito da India. 

— Qutro mandando servir no mesmo exer- 
cito o alferes de infunteria 7 Romão Henriques 


— Outro promovendo Joaquim Miguel Dias 
ao posto d'alferes da guarnição da ilha de S 
Thonié. 

* — Quitro regulando a percepção do im- 
posto sobre o preço da venda de escravos em 
Angola. 

— E uma portaria, recommendando a Fran- 
cisco Antonio Flores, concessionario d'uma úrea 
de terrenos metalliferos na serra do Bembs, 
provincia d'Angola, que quanto antes procuda 


gado a fazer, e efectue o transporte para An- 
gula de 50 casaes de colonos porluguezes, a 
que cgualmente é obrigado. 


PORTO 4 DE NOVEMBRO. 


MEDIDAS SANITARIAS, 


“A lista que demos dos portos sujos 

ou suspeitos, a qual fôra remettida pelo 
snr. Guarda-mór de Saude á Direcção da 
Associação Commercial, causou uma ver- 
idadeira surpreza na Praça. Ignorava-se 
perfeitamente as circumstancias em que 
estavam considerados muitos dos portos 
referidos. 
; Para mais demonstrar a irregularida- 
de com que corre o serviço sanilario, 
consta-nos que o porto de Vigo que o snr. 
Guarda-Mór dá como suspeito é declarado 
sujo pelo Conselho, em participação ao 
Governo Civil deste distrito. Se tal é não 
púde alinar-se com a explicação de seme- 
lhante facto. 

Nós damos credito a esta diflerente de- 
signação, porque sabemos que à respeito 
de Vigo não tem sido possivel levar o Con- 
selho a uma determinada resolução. Tem 
sido preciso aos interessados pedirem ao 


s 
quanto a Vigo por via de requerimento , 
pois que publicidade não ha obtel-a. Ora 
diz-se que Vigo está suspeito, ora sujo, 
ora limpo, e ora desculpam-se com à fal- 
ta de participação do Consul. 

O Consul de Vigo por participações 
para esta Praça declarou já que nenhum 
caso epidemico se nota naquelle porto ou 
lazareto. Sabe-se a dependencia em que 
“estamos de Vigo, e o serviço importante 
que na conjunctura elle póde prestar à 
navegação porlugueza. Sabem-se os in- 
calculaveis prejuisos que pode acarretar 
ao commercio a indicação do estado sa- 
nitario de Vigo. Nada disto é sufficiente 
para trazer a Repartição de Saude Publi- 
ca a um procedimento regular que possa 
auxiliar o trafico mercantil. 

Como não queremos por modo algum | 
fazer uma infundada accusação, somos 
forçado a deelarar que nos asseguram (que 
o Conselho não é culpado. pela falta de 
publicidade das suas delerminações no 


«Diario do Governo». Dizem-nos que o 
Governo a probibira. Não sabemos até 
que ponto isto seja verdade, porque cre- 
mos o Governo com a precisa ilustração 
para não ordenar cousa em que não pôde 
encontrar-se senão prejuiso e incerteza para 
o commercio. Mas se tal prohibição existe, 
seguramente o Governo não quiz que essa 
publicação deixasse de fazer-se por Edi- 
taes dos Delegados do Conselho nas Pra- 
ças respectivas. Seria injustificavel. Então 
o Conselho devia ordenar essa publicida- 
de. Seo não fez falta a uma das suas 
primeiras obrigações, e se o fez faltam os 
seus Delegados, porque não dão a publi- 
cidade regular e compelentemente. 


— cm 


ENXOFRAMENTO. 


O nosso lalentoso chimico o snr. Gi- 
rão, acaba de nos obsequiar com a re- 
messa de algumas varas de videira do 
Douro, para que vejamos as diferenças que 
imprime na vide à operação do enxofra- 
mento, e o estado em que ella fica não 
se lhe tendo feito a applicação do enxo- 
fre. 

Recebumos cinco grupos de varas. O 
primeiro é de vinha nova de enxertia que 
fôra enxofrada lres vezes, fazendo-se as 
operações em Lempo competente. Este gru- 
po tem a côr do estadó normal da videi- 
ra. O seguudo grupo é de vinha velha que 
se enxolrara igualmente tres vezes, mas 
fazendo-se já muito tarde a ultima opera- 
ção. As varas apresentam poucas manchas 
da molestia. O terceiro grupo é de vinha 
velha enxofrada uma vez só pelo S. João. 
Vê-se que a vara está ainda bastante da- 
mnificada pelo effeito do flagello, mas em 
muito melhor estado que a não enxofrada. 
O quarto grupo é de vinha nas mesmas 
condicções de terreno e exposição que a 
do'primeiro grupo, a qual se deixara pro- 
ximamente à esta para observar o resul- 
tado do não enxolramento. As varas estão 
completamente negras e estragadas. Final- 
mente, o quinto grupo pertence a vinha 
velha que se enxofrou lres vezes ea Leinpo , 
estando as varas quasi no estado natural, 

E' por certo muito para agradecer o 
trabalho do sur. Girão, porque elle vem 
provar claramente aos lavradores a effica- 
cia do enxoftamento, excitando-os à appli- 
cação do importante remedio para o mal 
da videira, quando infelizmente o flagello 
continue a morlificar os nossos vinhateiros. 
-- Como em testemunho do apreço que 
fazemos da offerta do ilustre representan- 
te do Douro, que assim cura do mais im- 
portante interesse da sua Provincia, pu- 
blicamos a carta com que s. exe.” nos 
honrara, é os grupos de varas que recebe- 
mos estarão patentes em nosso escripto- 
rio para serem analizados por quem O de- 
seje fazer. 

O snr. Girão recolheu tambem diffe- 
rentes amostras do vinho enxofrado nas 
quaes fez as experiencias que na sua car- 
ta refere. O mau sabor que deixa o en- 
xoframento desapparece diante de um fa- 
cil processo, e ainda no futuro com as con- 
tinuadas' lotações. 

Quando os homens da sciencia, como 
o sur, Girão se entregam às observações 
das cauzas que affeclam os grandes in- 
teres! sociaes, chamam o respeilo e a 
gratidão de todos, colocando-se na verda- 
deira posição, a que lhes dá jus a somma 
de conhecimentos que souberam adquirir. 


Meus aNiGoS 


8. € — 3 de Novembro 

Tendo tido a bondade de reproduzir, no 
vosso tão lido como apreciado jornal, o meu 
primeiro artigo sobre a cura do oidium pelo en- 


xofre, remetto-vos hoje algumas amostras de va- 
ras, segundo os casos ali referidos para que vós 
mesmos possaes avaliar a verdade do que affir- 
mo. Cada um dos exemplares vas numerado , 
e com a competente: explicação. 

Em quanto ao vinho, lenho pena de ter 
gasto Indo o que trouxe, e não poder mandar- 
vos uma amostra para verdes o cheiro & O sa- 
bor com que fica, deffeitos que, do resto, já 
conhecereis. 

Eu já desconfiava, pelo cheiro enracteris- 
tico de ovos chocus, que.o que se formava no 
liquido era o acido sulphydrico, e pela analyso 
a que procedi parece-me que effeclivamente é 
este o gaz que se forma. Às soluções alcali- 
nas destroem immediatamente todo o cheiro 
(ensaiei a potassa e a soda); mas para experi- 
encias em grande não servem estas substancias 
porque fazem mudar as côres dos vinhos. Em 
uma das garrafas lancei carvão vegelal, arrolhei, 
lacrei, e 14 horas depois abrindo a garrafa, o 
gaz linho sido completamente absorvido pelo 
carvão, o que não só é uma prova de que o 
que se forma é o acido sulphyárico, mas ainda 
de que o carvão é uma substancia que pode 
sem inconveniente ser empregada na purificação 
dos vinhos, ensaio este já feito por um lavra- 
dor do. Douro, segundo se lê nos jornaes. Pa- 
rece-me:com tudo que 'o vinho perde o cheiro 
e com o tempo por lotações successivas, sem 
ser necessario algum outro processo. 

Sou ele. 

Antonio Girão. 


TABACO. — CULTURA DESTA PLANTA NO CON- 
TINENTE É PRINCIPALMENTE NO DOURO. 


O tabaco é ariginario da America e O 
uso. do fumo das suas folhas data naquella par- 
te do mundo, do tempo immemorial. 

Os marinheiros de Christovão Colorabo 
aportando em 1492 á ilha que hoje se chama 
de Cubas, visram contar ao capitão que tinham 
encontrado muitos individuos de ambos os se- 
xos, tendo na bocea um pequeno rolo do her- 
va, do qual aspiravam o fumo. Foram  por- 
tanto estes os primeiros europeus que tiveram 
notícia do tabaco e do seu uso. 

Esta planta veio primeiro do Brazil para 
Portugal no meado do seculo 16.º, e o cardeal 
Santa-Cruz, nuncio em Lisboa, a levou para 
Roma onde foi chamada herva de «Santa-Cruz,» 
seno, pouco lempo depois de introduzida, pro- 
bibido. o seu uso como prejudicial á saude. 
Quasi ao mesmo lempo, em 1559, Nicot, em- 
baixador de França em Portugal, levon esta 
planta para aquelle paiz apresentando à rai- 
nha Catharina de Medicis, da qual tomou o 
nome chamando-se «berva da ramha,» ficando 
v nome do introductor consagrado polos bota- 
nitos ao genero inteiro, a que chamaram 
eMitotiana». O nome de tabaco foi-lho dado 
pelos: hespanhoes de «Tabaco» ou «Tabago» no 
golfo do Mexicw onde elles a encontraram. 

Portugal, França, e Italia foram pois os 
centros donde o tabaco se espalhou por toda 
a Europa com extraordinaria rapidez, e aqui se 
naturalisou de tol maneira, que cresco por 
toda a parte onde caem as sementes. 

Fumado, mascado , e tomado em pó é 
hoje o tabaco de um nso tão geral que sa itor- 
nou uma materia importante de cultura, é de 
commercio, e uma grande fonte de receita pu- 
blica para a maior parte dos, estados. 

Parece realmente impossivel, como diz o 
doutor Hoefer, que uma planta venenosa, nau- 
seabunda, com um sabor acre, com um cheiro 
repugnante, não sendo conhecida senão pelas: 
suas  propriadados deleterias, tenha tido tão 
grande iniluencia sobre o estado social de  to- 
das as nações; se tenha tornado nm objecto de 
commercio tão extenso ; e a sua cultura se lo- 
nha difundido muito mais rapidamente do que 
a de outra qualquer planta util. 

O tabaco encerra em si um princípio al- 
caloide particular a «nicolina» que é am dos 
venenos mais energicos que se conhecem: A 
nicotina” concentrada , diz o medico Briand, 
mala tão rapidamente como o acido. eyantiydri- 
co vulgarmente chamado'acido prussico. Ela este 
alealoide, pouco sensivel ainda m nas folhas 


simplesmente seccas, que é devida a especie 


de embriaguez que sentem os fumadores, ea) 
excitação das. membranas nazees que sentem | 
os que cheiram, elfeilus que para uns e outros | 
são ui grande prazer. 

Ainda que O tabaco se dê mais om menos | 
em todos os terrenos desde os mais tenazos até | 
nos mais soltos, é certo que a sua cultura nã 
é tão facil como geralmente se suppõe. O ta-| 
baço para ser de boa qualidade quer terrenos 


ão 


francos e humosos contendo: residuos de v ge- 
tses, e sendo alem disso convenientemente adu - 
bados. As regas não lhe são indiferentes, pos- 
to que a muita agua; fazendo crescer as plah- 
tas extraordinariamente; dê ás folhas um gosto 
herbaceo, e acido. Alem disso O clima influe 
muito na qualidade do tabaco; 0 melhor é o 
produzido na parte da zona temperada que fica 
entre 40 e 47 graos de latitude, e por issu os 
tabacos de Maryland, e Virginia na America 


septentrional-são reputados os melhores pelo” 


cheiroe sabor, e tanto que para Os tabacos 
dos paizes frios ou excessivamente quentes sa- 
rem mais agtadaveis, costumam os fabricantes 
mistural-os com os dos paizes temperados, e mo- 
dificar as suas qualidades por meio de xaropes, 
do saes, e de banhos, tórnando a preparação 
do tabaco uma operação difficilima. 4 

A qualidade da planta varia tanto com ds 
terrenos é com Os climas, que mesmo dentro 
da mesma zona escolhem os agricultores as lot- 
ras segondo o fim à que o tabaco) é destinado. 
Quando se querem folhas espessas, de grandes 
dimensões, e carnosas para obter o melhor rapó 
negro e oleoso, procuram-se os valles, e os Ler- 
renos onde abnndem residuos vegetaes. Quando. 
se quer um tabaco de côr menos carregada, é 
do um cheiro mais agradavel, para mascar e pará 
os rolos, a terra deve ser franca, doce e mis- 
turada de areia. Se a planta é dostinada para 
fabricar charutos, devendo conservar a côr das 
folhas seceas, n terra deve ser mais arenosa 
misturada com argilla e humus, ” 

A boa cultura do tabaco é excessivamente 
trabalhosa: e faz muita despeza. A sementeira 
ou é feita no mesmo logar onde as plantas de- 
vem ficar, ou se faz em alfobres tendo depois 
logar a transplantação. Quando se emprega O 
primeiro modo, que é o menos nsado, a semen- 
teira é (eita a lanço, e para isto mislura-se à 
semente com nove decimos de areia fina, porque 
a extrema pequenez e leveza dos grãos não per- 
mille que se faça de oulra maneira. A semen» 
teira em alfobres é, como dissemos, a mais se= 
guida, e pode mesmo dizer-se a exelusivamen= 
te usada. Depois de estar escolhido o lerrerio 
para o viveiro, que deve ser de boa qualidade 
e abrigado dos ventos, procede-se á preparação 
delle, cava-se hem, estruma-se com estrumes 
fortes, e imuito-ricos em azote, e depois divi- 
de-se em taboleiros onde se lança a semente 
pelo modo que fica dito. Depois da sementei- 
ra rega-se o alfobre ligeiramente todos os dias, 
excepto se o tempo estiver humido, atê ao nono 
dia; desde essa epocha não se lorna a regar 
senão quando a terra estiver secca. À rega devo 
ser feita com regadores cujos ralos sojam moito 
meudos a fim de que a agua não tombe as 
plantas, nem lhe afaste a terra dos pés. 

Entretanto deve-se ter preparado o terreno 
para a plantação. No outomno depois de ter 
espalhado na terra o estrume que lhe é desti- 
nado, enterra-se este estrume por uma. primei- 
ra lavra de um palmo a 25 polegadas dé pro= 
fundidade. No fim do inverno dá-se uma sê- 
gunda lavra, e nas vesporas da plantação, de- 
pois de ter novamente estrumado com estrumes 
ricos em azote, dá-se uma terceira lavra. A plan+ 
tação, cuja epocha varia segundo os climas en- 
tre O principio de Maio e fim de Junho, deve 
ser feita quando as plantas tem 3 om h folhas, 
tendo o cuidado de escolher os individuos mais 
vigorosos, que devem ser postos com intervallo 
entre uns. e outros de 3 palmos pouco mais 
ou menos. Se a terra é secca a rega torna-so 
necessaria, e mesmo nos paizes quentes é bom 
cobrir cada planta, nos primeiros dias, coth uma 
folha fresca. Depois de 45 ou 20 dias procede- 
se a uma primeira sachá, e quando as plantas 
teem um palmo d'altura: sacham-se segunda vez. 
Em fim, quando as plantas começam à Dorir 
corlam-se-lhe as summnidades: para que as folhas 
inferiores tomem todo o 'sen desenvolvimento, 
não se deixando senão aquelles pés destinados 
para a semente. 

A colheita das folhas tem logar em Setem- 
bro, seguindo-se a serca, a preparação, é a fa- 
bricação, operações muito delicadas, e que levam 
muito tempo. 

Em alguns paizes o labaco não é cultivado 
com este cuidado Na Baviera, por exemplo, 
cultivasse om tabaco verde-amarelo «Nicotiana 
rustica», que de resto é quasi exclusivamente 
o unico cultivado pelus allemães (a) o mais gros- 
seiramente possivel; mettem-se as plantas n'um 
rego aberto pelo arado, e não se lorna à fazer 
caso delas senho quando se apanham as fo- 
las. Os tnbacos porem assim cultivados são 
detestaveis servindo só para uzo dos lavradores 
pobres que o cultivam, e nunca para à expor- 
tação, ou para vio consuíDo geral. 


(1), Agricultura allemã por Royer — pag. 248. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Temos dito o suficiente sobre:a cultura do ta- 
Daco para se ver quo seria uma especulação 
que daria perda aos cultivadores se por ventura 
não estivesse por toda a parte debaixo de uma 
protecção que dá ao genero um valor facticio. 
Na America dá lucro porque é ahi que se vão 
fornecer quasi todas as nações da Europa; na 
França os nove departamentos que o cultivam 
preferiniam outras culturas -se por ventura esta 
não fosse probibida no resto da França; e nos 
paizes onde a cultura é livre como na Allema- 
nha, na Suissa, e na Belgica o tabaco não tem 
quasi valor. “Com “effeito se fosse livro a cada 
um cultivar o tabaco ver-se-hia bem depressa 
a producção exceder muito os limites do con- 
sumo; os proprietarios das terras pobres não 
poderiam concorrer com os das lerras fortes, e 
esta coltura se tornaria um monopolio de loca- 
lidade, não dando ainda assim grande lucro aos 
cultivadores. No momento em que a cultura do 
tabaco se tornar livre os rendimentos que tira 
o estado do consumo d'esta planta acabarão 
immediatamente. 

O melhor systema portanto, é, no nosso 
entender, o que se segue em França: admi- 
mistração por conta do estado, e permissão de 
snlturo no paiz para uma certa área limitada. 
Esto syslema tem todas as vantagens do mono- 
poliv, fazendo recahir sobre um consumo. que não 
é da primeira necessidade grande parte do im- 
Posto, e ap mesmo tempo deixando: no paiz 
parte doipreço da materia prima. Dizemos parte 
do preço, porque está demonstrado que sem 
mistura de Inbaco da America o produzido na 
Europa, só por si é fraco e ponco aromatico. 
A França produz. tabaco para cinco sextos do 
seu consumo mandando vir uma parte da Ame- 
rica. 

A cultara do tabaco é uma protecção dada 
pelo governo a certas localidades, e em Portu- 
gal nenhuma provincia era mais digna d'este 
auxilio do que o paiz vinhateiro do Douro. O 
que seria para desejar, o que deveria ser em 
boa economia agricola era a cultura e o fabrico 
livres para todos, mas seguindo-se daqui os 
inconvenientes apontados acima, deve a protee- 
são dar-se a quem mais della precisa, e o paiz 
do Douro ten absoluta necessidade de cons- 
tiluir se independente de influencias esteanhas 
por meio de um banco raral convenientemente 
«dotado, 

Para esta mudança porém são necessarios 
capilaes e leinpo, eoscapitaes ou hão-de ser far- 
necidos pelo governo ou hão-de sahir do pro- 
prio priz. O governo não os póde dar, e o 
paiz pobre como esté não é suficiente para d 
tar um forte estabelecimento de credito agri- 
cala, A” vista d'isto é claro que só uma cul- 
tura que désse grandes .lueros poderia dotar 
convenientemente q indispeasavel banco rural. 
Esta cultura é a do Iubaco. 

- Quando na sessao passada en e os meus 
amigos, pedimos na camara dos snrs. depata- 
dos o exclusivo do tabaco para o Douro, bem 
sabiamos que este remedio não era para com- 
bater o mal presente, mas para salvar no fu- 
turo aquelle paiz. A cultura da Nicociana nada 
podia para já, porque, não só nenhuma cul- 
tura sahe perfeita no primeiro anno, mas ainda 
levando o tabaco muito tempo a secear é à 
preparar, só no fim de 3 ou 4 annos poderia 
npresentar-se um producto vendayel. Além disso 
tambem não ignoravamos que pela natureza dos 
terrenos só poucos proprietarios se podiam dar 
à cnltura do tabaco; mas o nosso (im pro- 
pondo esta medida era para o fulnro emanei- 
par o Douro de dependencias estranhas, e fa- 
zel-o largar a cultura. ficlicia que tem seguido. 

E o fim conseguia-se. Com efeito sendo a 
régie, ou mesmo a arrematação (posto que n'este 
syslema houvessem graves inconvenientes) obri- 
gada a comprar no Douro 3 ou 4 sextas partes 
«do tabaco que lhe é necessario, ficavam na- 
auelle paiz lucros enormes. O excedente a um 
ganho regolar para o agricultor, e tirado um 
Jmposto rasoavel para o estado, seria, para do- 
tar um banco, que passado um certo numero 
damos, no fim dos-quaes cessaria o exclusivo, 
eslivesse em estado de poder emprestar aos la- 
xradores os capitaes necessarios para mudarem 
de cultura. Alé lá, “medidas mais ou menos 
paliativas, poderiam melhorar alguma coisa a 
má sorte. do paiz. 

Não cabe n'um artigo de jornal nem' é 
nosso - proposito desenvolver aqui todo o me- 
chonismo por meio do qual se podia levsr a 
eífeito a cultura do tabaco no Douro sem pre- 
juizo para a fazenda publica, e com grande 
vantagem para a; provincia; só diremos que a 
fiscalisação que parece impossivel é muito fa- 
eil, o ponto está que os empregados tenham 
zelo, boa vontade, e honradez, 


» A. Girão. 
(4. da S. Agricola). 


—— — 


ESTRADA DE COIMBRA AO PORTO. 


. Sobre a porção de estrada que há 
ainda para fazer desde o Sardão até esta 
cidade, escreve a «Nação» o seguinte ar- 
tigo: 

Desde o meiado deste mez chega a imala- 
posta do Carregado até o Sardão. Agora faltam 
ainda uns oitenta kilometros pouco mais ou me- 


nos para se chegar ao Porto, ou a Villa-Nova 
de Gaia. , 


Às principaes dificuldades da construcção 


«cede da sãa dotação à quantia de 91:2508000 


crê-se geralmente, e cremos nós tambem, que | armada o snr. José Jonquim Alves, e a chefe 


| Mesquadra o snr. João da Gosta Carvalho. : 

Voltamos hoje a lractar do negocio da bi- 
blioteca especial no ministerio das obras publi- 
cas, não só porque é realmente importante, 
| mas porque se tornou objecto de muita allenção. 

A biblioteca no seu genero, como archivo 
especial d'obras que digam respeito á ngricul- 
tura, taes como sabre dessecação de pantanas, 
formação de prados arlificiaes, aliméntação e 
cruzamento de raças, culturas alternadas, drai- 
nage, plantação de mallas, exposições agricolas; 
|livros especiaes sobre minas € trabalhos geolo- 
gicos; sobre obras publicas, como caminhos de 
ferro, levantamento de traçados, perfis, obras 
d'arle, pontes , viaductos, terraplenos, systemas 

de rolagem, diversas obras e plantas acerca dos 

| diferentes systemas applicados ao material cir- 
| culante, obras sobre pontes e calçadas, eanalisa- 
ção, portos artificimes, ete., ete. — esta biblio- 
theca dizemos, que constitve naquelle ministe- 
[rio om importante archivo especial d'obras que 
não se encontram reunidas em Portugal, deve 
ser d'om poderoso auxilio para desenvolver o 
progresso material do paiz em relação ás suas 
necessidades mais instantes. 

Foi um excellente e util pensamento, que 
se deve ao snr. Ribeiro de Sá, chefe da repar- 
lição das manufacturas, bomem de não vulgar 
intelligencia e de extrema Sollicitude pelo ser- 
viço publico. E” talvez, por estas mesmas appre- 
ciaveis qualidades que aquelle distincto funceio- 
nario tem detractores, e entre elles muitos da- 
quelles para quem tem sido amigo como o sabe 
ser — prestadio, franco e benevolo. 

E" pois á iniciativa, sempre [eeunda, do 
snr. Ribeiro de Sá que se deve a creação da 
bibliotheca especial no ministerio das obras pu- 
blicas, como tambem. já se lhe deve a do bo- 
letim do mesmo ministerio, publicação ulilissi- 
ma altendendo ao estado em que se acham os 
trabalhos publicos no nosso paiz. A creação 
da bibliotheca é incontestavelmente uma coisa 
util e necessaria , e talvez que por isso mesrio 
encontre adyeisarios. Comtudo é de esperar que. 
seja difinitivamente organisada , porque pare- 
ce que o sn. atinistro lhe presta todo o assen- 
timento , e dizem-nos que já encarregou o snr. 
Ribeiro de Sá de confeccionar os necessarios 
regulamentos, 

Mas voltando ainda ás qualidades pessones 
deste cavalheiro, devemos dizer » que a indas- 
tia lhe é devedora de importântes serviços pela 
energia é inteligencia com que defendeu os 
seus interesses, quando per juizos mal farda 
dos, por opiniões de todo erroneas , quasi se 
deeretava que ella fosse reduzida á nulidade. 
A industria nacional, tem tido sempre no snr. 
Ribeiro de Sá um dedicado defensor, e para 
inteira prova da nossa Asserção, ápontamos pa- 
ra as columnas da «Revista Universal Lisbonen- 
| se» de que é proprietario e redactor, nas quaas 
são traclados todos os ramos com applicagão 
ao desenvolvimento material o intellectual do 
paiz, 

Temos sido algam tanto exttisos a respei- 
to do snr. Ribeiro de Sá, porque nos magoa 
Sempre que vemos desconhecer q verdadeiro me- 
rito, desconsiderar os serviços relevantes, e 
isto por aquelles que, mordendo-se de inveja, 
| Seriam incapazes de aclividade e zelo pelos ne- 
gocios publicos. Ha muitos funceionários di- 
gnos de o ser, dignos de especial menção, pe- 
la inteligencia, feerio e solicitude com que 
desempenham os seus deveres, e nesta honrosa 
classe não podem deixar de ser postos os snrs, 
Ribeiro de Sá, Albano da Silveira Pinto, e 
Rodrigo de Moraes Soares. 

Entrou hontem no Tejo, vindo d' Inglaterra, 
º novo vapor brazileiro «Cruzeiro do Sul», que 
é da força de 300 cavallos, j 

O commercio universal de cereaes passará 
talvez este anno por uma grande alteração, Pa- 
rece que à França póde supprir com as exis- 
lencias próprias as necessidades do seu con- 
sumo. Deprehende-se isto das seguintes cifras ; 
Em 1853 aquelle paiz importoa 3,720:000 he- 
clolitros de cereaes, 5,173:000 em 1854, em 
1855 — 3,756:000, e em 1856 — 9,130:000,, 
resaltando daqui, termo medio, uma importa- 
são annual de 5,445:000 hectolitros. Cessan- 
do pois estas copiosissimas remessas para Fran- 
So, do menos em parte, devem os paizes -ex- 
portadores resenlir-se brito, quanto á venda 
do excesso de existencias, uma vez que em 
todos elles tenha havido uma colheita abun- 
dante. 

Em consequencia d'um summaário official, 
que recentemente se verificou em Inglaterra 
subre as causas e os resultados das freguen- 
tes abordagens entre os navios no mar, q al- 
mirantado. britannico: acaba do decretar certo 
numero de medidas, deslinadas a prevenir es- 
tes graves accidentes e a deferminar mais pre- 
cisamente as regras que impôs responsabilidade 
dus capildes. 


comineçam a apparecer desdeio Agueda. As vi- 
zinhanças do Vouga, o Marnel, e Oliveira de 
Azemeis oferecem obstaenlos, que devem custar 
não pouco a ser vencidos, 

Quanto maior porção de est 
ta mais cedo, melhor para a viação publica. Ora 
se se começa a trabalhar na parte mais dificil, 
que por consequencia mais tempo deve ga 
tar, lodo esse tempo será necessario Lrapsitar 
por um grande espaço de má estrada; se pelo 
contrario se começar pela mais facil, que é uma 
grande senão a maior parte, estará prompla, e 
apenas o viajante será incommodado do mau ca- 
minha, na parte cuja construcção deve gaslar 
mais tempo. 

Achamos pois preferivel que emquanto as 
dificuldades do terreno demoram m'uma parte os 
trabalhos de construeção, possa o publico ir go- 
zando da estrada que em mais breve tempo po- 
de estar feita. 

Desde Oliveira. de Azemeis até o Porto pa- 
tece-nos que os obstaculos não; serão grandes. 

Por uma, correspondencia do «Rei e Ordem» 
sabemos que do Porto até aos Carvalhos (12 a 
13 Kilometros ponco mais ou menos) está boa 
a estrada. Dos Carvalhos até Oliveira de Aze- 
meis  (Lrinta, Kilometros pouco mais ou menos) 
não nos parece que se oflereçam grandes obs- 
taculos á construcção. 

Sendo assim não hesitamos em lembrar, 
por nos parecer isto melhor, que: se comecem 
desde já os trabalhos construindo a estraila des- 
de o Porto até Oliveira de Azemeis, pois que 
em pouco tempo estará vencida mais da. metade 
do que falta, para que afimala-posta vá desde 
o Carregado a Villa-Nova de Gaia, 

Concluida que esteja a estrarla do Porto a 
Oliveira, pode estabelecer-se uma mala-posta en- 
tre estes dous pontos, com o que se facilitará 
ão mesmo lempo o transito do correio e o dos 
viajantes. Adoptando-se este alvitre vinham a 
ficar só menos de quarenta kilometros em que 
não podia tam cedo andar carruagem: mas ainda 
esse espaço se podia.ir encurtando, porque ven- 
cidas as difliculdades que se apresentam junto 
de Oliveira, dahi por diante até Albergaria não 
haveria grandes obstaculos; e assim se iria des- | 
apparecendo sucessivamente a distancia que se- 
parasse a mala-posta do Porto da do Carregado, 

Além da vantugem que mencionamos Já, te- 
ria outra aiuda este alvitre, que seria facilitar a 
communicação das terras do sul do Porto com 
esta grande cidade, o que para ella e para ellas 
não poderia deixar de ser origem de um im- 
mediato augmento de riqueza. | 

Não se entenda porém que com tal alvitro 
queremos desviar a altenção das obras da es- 
lrada, nos logaros onde a Yinção é perigosa, e 
arriscada, especialmente no inverno que nos está 
à porta, Para ahi primeiro todas as altenções o 
frabalhos! Mas lírados que sejam os atoleiros 
e precipícios, comece-se a construcção da nova” 
estrada desde o. Porto para cá, se daquelle lado 
é, como suppomos, mais facil essa construcção, 
e as principaes difliculdades são de Oliveira para 
o Sul até o Agueda. 

Sendo verdadeiros os presuppostos de que 
partimos, cremos que não haverá objecção furto 
contra este meio de nos abreviar e facilitar a 
communicação por terra entre as duas princi- 
paes e grandes cidades de Portugal. 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


da estiver fei- 


Publica hoje o «Diario» 
sessão real da abertura das cortes no dia À do 
corrente. O acto devo ter logar 4 1 hora da 
tarde. Os pares é os deputados são tambem 
convocados para assistirem á missa solemne do 
Espirito Santo, que ba-de celebrar-se na Sé 
Patriarchal ás 10 horas da manhã do mesmo 
dia, 

Diz-se que o parlamento será addiado até 
do fim deste mez; outros asseguram que alé 
15 de Dezembro. Brevo nos liraremos de du- 
vidas a esté respeito. 

Tambem folha official insere o decreto, 
pelo qual Sua Magestade o snr. D. Pedro 5º 


o programma da 


reis. Desta soma devem sahir us 30 contos, 
que o monarcha destinou do sustento e educa- 
cão dos orphãos desamparados em consequencia 
da vctual epidemia, e a restante applicada para 
atenuar às urgencias do (hesonro. Com este 
mesmo fim El-Rei o snr. D. Fernando cede da 
sua delação a quantia de 50:0008U00 reis. 

São mais saligactorias as noticias, que hoje 
podemos dar do estado sanitario. Temos é vis- 
ta a estalisca geral relativa ás 24 horas findas 
em a noite de 31, e por ella vemos que na- 
quelle periudo honve 185 casos, 64 fallecimen- 
tos, 106 carados, existindo 1609 enfermos tanto 
nos hospítaes como nos domicilios. Tambem 
não é menos animadoraa estatisca dos hospitaes 


Estas resoluções do almirantado foram já 
communicadas aos governos das nações mariti- 
mos, cunvidando-os a virem o mais breve pos- 
sivel a um aceordo a fim de que se adoptem 
fechada hontem és 7 horas da noite: indica | universalmente “identicos Fegulamentos e para o 
55 atacados, 49 falecidos, e 44 cúrados. Vão! futuro haja completa: uniformidade sobre este 
pois diminuindo diariamente, ora o numero dos importante capitulo da policia da navegação 
tasas, ora o dos obitos, e algumas vezes am- | O ministerio da marinha do imperio. francez 
bos. De certo que é isto claro indício de que | parece que já se occupa: activamente de secun- 
a epidemia tende a extinguir-se. Deos o quei- | dar as vistas do alto corpo inglez. E' de es- 
ra. O tempo continga invernoso. perar que o nosso governo não fique alheio a 


Acaba de ser promovido a vice-almirante da | tão util reforma. 


Hoje não se publicou o bojetim q 
preços currêntes dos fundos publicos, 


—— med 


LEIRIA 31 de Outubro. (Do «Leirians 

Ra noite de 28 para BO do corram: 
ram roubadas as lampadas do templo da Romão 
reth, e a coroa d'unro de Nossa Senhora ne 
do. que parece, tinha sido dadiva da D. pk 
às lampadas, segundo somos informados, 
sete, 

Como este roubo fui praticado não Se silos 
consta-nos apenas que foi encontrada aberta q 
porta da sachristia. 

Por noticihs, ainda que ponco Cirenmstan- 
ciadas, recebidas hontem 4 noite, sabe-se 
os objectos roubados foram todos aprebendidos | 
no pinhal da Senhora, à um hontem que os con. 
luzia para Lisboa, a quem, segundo elle con. 
fesson, se tinham promettido dez moedas, + 

O estado súnitario tanto desta cindo, como! 
do districto, é exvellente, 


Micial dos 


e 
o 


+ eram 


VIANNA 2 de Novembro. (Da Aurora do Lima; 
O tempo tem estado rigoruso nestes ultinios dias, 
O vento tem soprado de sudoeste q Noroestg 
parecendo ainda indicar duração. ç 

Supposto Vão já em grande adiantamen 
as colheitas dos milhos neste concelho, njy 
acontece o mesmo aos do Alto-Minho, a 
continuação desta má quadra causar ue 
prejuizos consideraveis,, 

— Acham-se nesta cidade os snes. Fran 
cisco Jeronymo Luna, e Josê Vicente Goelinho 
membros da comissão geudesira, Proseguindo 
no arduo e importante encargo de que: digun- 
mente estão incumbidos. Informam-nos de que 


estes habeis engenheiros permanecerão algum 
tempo por estes sitios, 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Obras da barra. 
embaraçado os: trabalhos. 
Duas cargas que no dia 2 se deram ! 
tra a lage do Ferro produziram bom resultado, | 

A força da corrente do Douro que lem 
crescido com as chuvas, é lambem bm grama 
estorvo, 

No dia 2 extrahiram-se do Ferro doz lo- 
neladas e tantu de pedra; É no dia 3 perto do 
4 toneladas, De) 

— Reunião. Diz o «Eceny que a com- 
missão creada por decreto de 22 du Julho pas- 
sado fôra convocada pelo snr. governador civil 
interino para se remnir no governo civil, afim 
de tractar d'objectos relativos 4 constrieção dy 
edificio da alfandega d'estn cidade. Y 

=> Falecimento. Por participação. fole 
graphica recebida hontem soube-se que em Lis- 
boa havia fallecido na 2.º feira o snr. Joaquim 
Pereira da Costa, presidente do Baneo de Por 
tngal. E” uma perda: geralmente sentida, 

—— Navio monstro, Estava fisado o dia 
2 de Novembro para ser lançado à agua 0 na- 
vio inglez «Great-Baeslern», que não devo, 
conter menus de doze à quina mil passagei= 
ros. Os proprietarios desta: cidade Aactuanto 
preparavam a ceremonia da inauguração com 
uma pompa extraordinaria. Dispunha-se um 
trem especial que conduziria de Pariz a Lon- 
ires as pessoas convidadas para esta festa no 
Tamisa, y - 

Em Londres era grande a concorrencia à 
visitar o «Great Eastern», a ponto. que o dis 
rector deliberou especular, franqueando o na- 
vio ao publico mediante a paga de meia to+ 
Poa (540 rs.), pela entrada, - À 

A receita só do primeiro dir deu pata as 
férias d'uma semana, dos numerosos Operários 
empregados no acabamento do gigahtesos na- 
vio que tem 692 pés de comprido, e 83 de largo, 
Os salões, camaras, restaurantes. ete, são id 
magmificencia sem igual. Ha tambem una si 
destinada 4 bibliotheca. j 

À bordo funceionará uma imprensa mechin 
nica, porque o «Great-Bastern» terá um jornal 
especial que se distribuirá aos passageiros: a 
pences o numero, a 

4 companhia é obrigada a pagar 160 hi 
bras (7208000 reis) por “dia, d'aluguer do fer 
end occupado nos estaleiros; e por jss0 88 
propunha aproveitar à grande maré de 2 q 
Novembro, para se exonerar de tão grandeides- 
peza, pondo a nado o «Greal-Bastern». Ra 

= Houbo. (Do Porto é a Carla: Esfat 
noute roubaram os lailrões úma taverta no Lat 
go d'Aguardonte, entrando. pelo quintal, e abrin- 
do as portas, por meiu d'um buraco que fizerám 
com um trado. Limwparam tudo. O roubado é 
am pobre veterano, que dormia por cima da 
laverna, em um desvão, e que não sentiu os 
ladrões, por estar caido em profando somno. 

— Uma detonação. [Do Boletim dê Phar= 
macia]: O empreso do gaz hydrageneo para 
encher os balões areostalicos, posto que muito 
conhecido, não estava verdadeiramente genera- 
lisado na cidade do Porto. Dias ba que ap- 
pareceu entre nós um bomem, que fez algumas 
ascensões aereas, e ao mesmo tempo se venderam 
pelas portas pequenos balões ou bexigas cheias 
de gaz, para as creanças se divertirem. — Pôra na- 
tural o desejo de extrahir o gaz em casa para 
a continuação deste divertimento, não obstante 


| 


O mau tempo tem j 


à facilidade com que hoje no Porto se pode com- 


prar tim balão qualquer com o gaz hydrogenco 

púro, ou carbonato. 

Em um frasco de duas tnbeladaras deitou 
uma pessoa de nosso conhecimento a mistura 
de zinco e acido sulfurico, para obter o gaz hy- 
drogéneo, e pela outra tubeladura recebia 0 gaz 
desenvolvido em um balão; fosse qual fosse a 
cnusa, é certo que o balão dificilmente se en- 
cliib, é O operador receiando [porque não era 
da profissão] que da mistura introduzida no fras- 
co nda se desenvolvesse, ou surgisse outro gaz 
que nau fosse o hydrogeneo, tomou para prova 
de suas hypolheses um palito accesso, que che- 
gou do tubo do predito frasco. Uina immedia- 
“ta explosivo leve lugar, ficando o frasco reduzi- 

“to à pedaços, e o operador milagrosamente sem 
perigo “algum. Nestas, e n'ontras semelhantos 
“aperações cliymicas, a vida do homem incom- 
petente pode ccrrer grave risco; por isso taes 
operações devem sempre ser dirigidas por pes- 
-soas da faculdade. 

= JIeiratista. Achase mesta cidmle, 
e mirando qa rua de Santo Antonio n.º 82, 
o joven pintor hespanhol D. Mariano Bor- 
day, discipulo de Madrazo. o qual entre outros 
girdudo retracto em grande uniforme do snr. 
consul de 8. M. Calholica, que se pode ver na 
esgosição em S. Lazaro. Deste artista diz um 
periódico lespanhol o seguinte : 

A Nuriga o jescriplor cumpre melhor a' sua 
missão. do que quando ao talento rende o mere- 
eido tributos assim é que experimentamos uma 
“ymmdadeira salisiação ao fnzer com a penna o 
*elagio. que com toda a justiça merece um com- 

ateibta , joven imberbe, que já faz honra 
jo. sólo em gue nasceu, 
= « Este patrício pertence a una familia, tão 
fímilde, como honrada, e na edade de 17 an- 
aios, já é mais que distincto na sublime arto, 

nie iminortalisou à Raphael, Murillo, Robens, 
iram “Miguel Angelo, e tantos outros, cujas 
obras são lhesouros de inestimavel volor. 

— x Haverá dous annos, que a impulsos da 
qria frresistivel inclinação , toinou o pincel em 
sums mãos, o joven D. Martano Bordoy, e sem 
mádelos que imitar, sem direcção, e alé sem 
exproictos preliminares, cosheçou os seus pri- 
melros ônsaios, guiado unicamente pela luz do 
genio, que illmminêndo sua imaginação , cedo 
fez brotar della, torrentes de verdadeira inspi-, 
ração. i 

« Ao gênio com que fora dotado Bordoy 
pefo Créador, freure. uma constante applicação 
ao estudo da pintera, inspirada sem duvida 
pelo desejo do elevar-se á altura, que o Seu 
gemio [he aliança. 

« Por isso do achar=se no Museu hespanhol, 
que é custa de extraorditarios saéríicos, e do 
estender a vista pelas joias de tanto valor, que 
em sas abóbédas encerta aquelle estabeleci- 
trento dos mais ricos, que existem no sau ge- 
giro, as horas do dia lhe pareciam, a este jo- 
vei, insuficientes para dedicar-se ao estudo das 
obras primas dos nossos mestres , conseguindo 
cont rara facilidade lirar algumas Copias alta- 
mente elogiadas pelos inteligentes, é que lhe 
captatam & estima, e apreço de artistas lão 
eminentes como Madrazo. 

« Agóra que Bordoy sé néha temporaria- 
imente nesta capital, livemos occasião de exa- 
mifior uma parto de suas obras, e de admirar 
os dillerentes retractos que tem feito, cujo tra- 
balho excede a loda a, expectativa, pela valentia 
de seus toques, pela suavidade de suas lintas, 
pelo primor e intelligencia, que revela no to- 
Tordo, pela delicadeza com que estão desva- 
necidas as sombras, pela prefeição que se obser- 
va no muis mimoso dos detalhes, e sobre tudo 
pela exactidão do parecido. » 

(| — Sefora certo! Os medicos de Pariz 
é Londres, fixam aetualmento a sua atlenção 
“eim uma memoria que apresentou à Academia 
o Sur. Frareisco Mourchine, medico da Uni- 
versidade de Pariz, e aduido á real Universi- 
únde dê Havana, onde por muitos annos, e com 
muito credito exerceu a sua profissão. 

Segundo este facultativo os bipofósfitos de 
enl e de sóda, são remedio -infalivel para a 
phlísica, como o estão demonstrando as expe- 
Piemoias quo actualmente se fazem nos hospitaes 
de Pariz. 

=— Espado dé honra, A municipalidade 
de Londres, apresentou ao duque de Cambridge, 
“Ho dia 4 d'Omtabro uma magaifica espada, e o litu- 
fo de membro da «City» À ospada é uma obra d'arte 
demuito morito. O punho e a bainhasão de 
prata massissa e dourada, e com ricos emba- 
tudos 

No meio da empunhadura e em fundo de 
elirmesin, veem-se o bastão e a espada de gene- 
tal emchefe que se enlaçam em uma coroa de 
folhas de carvalho, tudo cravejado d'esmeral- 
das é Giamantes. Na bainha veem-se as ini- 
ciaeg é a coroa de sua alteza real em diaman- 
tes é podas preciosas, e ricas grinaldos de; fo- 
lhas de carvalho. 

No centro le-se o mote? 
ge nos». Por baixo estão os nomes - 
Alma, Inkermann e Sebastopol. 

A [olha tem ricos embutidos, e tem gra 
vada o seguinte inscripção: «The Freedom of 
the city of London (together with this sword) 
was presented to his royal highness the duke 
of Caitibridge K. G. Commander in chief of the 
British army, by lhe corporation in lestimony 
of their high estimation of his distinguished ca- 
racler and services. A. D. 1857. » 

— Museu de belleza. Ha no palacio real 
da Baviora um muzou de retratos de todas às 


«Domine diri- 
Crímea, 


O COMNERCIO DO PORTO. 


3 


mulheres formozas, que visitaram a corte 
do rei Luiz tão conhecido pelo seu amor ás 
artes. 

Os retratos foram feitos por Stieler, e en- 
tre elles figura o da actual rainha Frederica 
Francisca, que foi retratada quando era espoza 
do principe herdeiro, hoje rei Maximiliano 2.º 

Tambem está n'aquella colleeção o retrato 
de lady Ellenborovg, vestida de setim preto; 
o de Miss Spencer vestida de musa com a 
lyra na mão, e uma coros de louro na cabeça; 
o da formoza Anna Silzer, a dos cabellos de 
ouro; e da cantatriz Mad. Listz; o da atriz 
Mad. Hagn; o da lindissima Mad. Ialmager, 
que parece uma Virgem de Rafael, e muitas 
outras. 

O bom rei Luiz de Baviera teve e realizou 
esta brilhante ideia: a sua galeria de mulhe- 
res bellas é a mais seductora de todo o pa- 
lscio; e o que de preferencia concorrem os ad- 
miradores dos lhezouros da natureza e dos pro- 
gressos da arte. 

— Tunel submarinho. O engenheiro fran- 
cez Thomé de Gamond publicou uma memoria 
sobre o projecto que concebea para unir a 
França com 4 Inglaterra, por meio d'um tunel 
submarinho, que partindo da parte do Griniez, 
departamento do Pas de Calais, vá terminar na 
de Eastwane, condado de Kent. 

A idea não é nova, pois foi submettida 'ao 
exame do ilustre ministro inglez, Fox, o qual 
fallou d'ella ao primeiro consul em Pariz. 

Napoleão respondeu-lhe : 

« B' uma das grandes cóusas que podemos 
fazer ambos, 

Cbegariamos ao ponto em que aquella 
ulopia seja uma assombrosa: realidade. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 2 do 
«Boletim de Pharmacia e Sciencias accessórias 
do Porto.» 

—— aiii 


EXTERIOR. 


DESPACHO OFFICIAL 

« LONDRES 26 d'Outubro és 8 horas da 
noite. — Delhi foi tomada à 20 de Setembro. 
As perdas dos dous laios foram consideraveis. 
Fala-se de 40 olficiaes inglezes e de 600 ho- 
mens mortos ou feridos. Sangor e Jubbulpore 
estão ameaçados pelos rebeldes de Dinapore. 
Sendo descoberta uíma tonispiração na artilhe- 
fia indigena d'Hyderabad, foi desarmada, » 

« LONDRES 27 «Outubro. — Eis as noti- 
cias oliciaes de Ualcutia, em data de 25 de 
Setembro. 

O assálto contra Delhi 
Setembro. 

Os sitiados deixaram a cidade com a fa- 
milia real atravessando a ponte. 

Lucknow resistia ainda a 16 de Setembro. 
Os generaes Outram e Havelock passaram o 
Ganges a 19 de Setembro. Descóbriram-se cóns- 
pirações em Assaú, Patna foi saqueada pelos 
insurgentes. É 

Os transportes «Sans-Pareil», «Shannon», 
«Pearl», «Belle-isle», «Penelope», e uHimaloya», 
chegaram a Calcutlá com tropas. 

O «Times», julga conspirada a trise finan- 
ceira produsida pela suspensão dos pagamentos 
nos Bancos americanos, 

Um despacho de Marselha diz qua antes do 
assalto de Delhi os insurgentes fizeram sahir da 
cidade as mulheres e crianças, e que a cidade 
so avhava desprovida de viveres, & us inglezes 
em siluação critica, por lerem interceptadas, pe- 
los insurgentes, as communicações. 

Qutto despacho diz que em Caleuttá havia 
soengo depois da chegada dos reforços; as 
que se tinham desarmado mesmo europeus, que 
so declararam contra a administração da com- 
panhia das Indias ; o vulo geral era pelo gover- 
no directo, ] 

Um. despacho de Berlin de 27 diz: 

Receberam-so por via de Trieste as se- 
guintes nolícias com data de 26. 

O rei de Delbi fugiu com seus filhos. Diz- 
se que o filho mais velho do rei foi agarrado. 

Os inglezes perderam hO ofliciaes e 600 
soldados. ; 

- O general 
livrar Lucknow. 
tivas de revolta. 

Da «Gazeta de Madrid» : 

PARIS 29. de Outubro. — O «Times d'on- 
tem annuncia que fora indultado um grande nu- 
mero de habitantes de Delhi, porem que assa- 
plicas dos cipayos foram desaitendidas. 

Dez mil homens de tropas inglezas guar- 
necem actualmente a praça. 

As nolicias do 8. Petersburgo dizera que 
no exercito russo se hia verificar uma redueção 
de perto de 200:000, homens. 

Segundo as ordens de Soa Santidade, o 
«Diário de Roma» foi advertido para se abster 
de toda a invectiva contra a Inglaterra, deven- 
do pelo contrário mostrar-se favoravel á  Gran- 
Bretanha na questão da India, que aos olhos 
da Santã Sé, como de toda a Europa illus- 
traila, representa a causa do Calholicismo e ci- 
vilisação da India, 


começou a 14 de 


Havelock passou o Ganges pará 
Foram [frustradas novas tenta- 


E ii 


PARTE COMMERCIAL: 


HANBURCO 23 D'OUTUBRO DÉ 1857. 


Dos preços correntes da casa dos snrs. João Gabe 
& Filho, de Hamburgo, extractamos O seguinte : 


VINHOS DO PORTO. — Nada se tem vendido, e 
está em grande apathia, por completa falta de procura 

GENEROS COLONIAES DO BRAZIL. — Continua a 
frouxidão e total estagnação no negocio de todos os 
generos do Brazil, cujos precos estão declinando. Nao 
ha desposito de assucares brancos; os mascavados são 
cotados de M. B. 21 a 22 por 100 E. 

O preco do café do Rio, ordinario, 
Ja 4 Sh por B. 

Os couros não tem sido procurados, e quem qui- 
zesso vender devia sujeitar-se a grande reducção nos 
preços; os de Pernambuco seceos salgados apenas al- 
cançariam 10 por'&, e em quanto a crise pecuniaria 
nos. Estados-Unidos continuar e a penuria de dinhei- 
ro em todos os mercados da Europa, não se pode 
contar com melhoria. Os importadores de generos 
coloniaes porisso hão-de sofirér graves perdas. 

O desconto hoje está a 81/ e 9 por cento enes- 
tas circumstancias não é de admirar que todos Os ne- 
gocios se acham paralisados. 


regula de 4 


—— ie 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carragamentos manifestados desde 23 a 31 de 
Outubro de 1857. 


DO HAVRE. — Patacho Edalina, declarom 268 vo- 
lumes com fazendas de la, seda, drogas, porcelanas, 
etc, etc, 5 barricas d'assucar, e uma porção. de ges- 
so, a José Gaspar da Graca, 

DE GLASGOW. — Brigue Estrella 2.º, declarou 6900 
barras e feixes de ferro, 100 tonelladas de dito em 
bruto, & ordem, 

— DE SETUBAL. — Hiate Snr.? da Piedade, declarou 
100, moios. de sal, ce ÁU sacas diarroz, à Daniel, Iemão 


DE OLHÃO, (por Vianna). — Cahique Auzente Cor-. 
fo de Deos, declarou 131 arrobas de ligo, 2 fardos 
de lixa, 3 pecas de coli, devlarow pata Olhão di- 
versas miudezas. 

DE NEW-CASTLE. — Galeota hollandeza Industrie, 
declarou 54 chaldroes de carvão, á Companhia do Gaz. 

DE SUNDERLAND — Brigue inglez Hannah Ab- 
drew, declarou 122 chaldrões de tatvão à 7.3. Smith. 

DE NEW-CASTLE. — Patacho Alice, declardu 198 
toneladas de carvão, a d. B. de Qastro &.6,º 

DE SETUBAL. — Hiate Amizade, declarou 143 moios 
de sal, 50 sácas d'arroz, e uma pipa d'oleo, a José, 
Antonio Pereira Pinto. 

IDEM. — Hiate Aguia, declarou 175 moios de sal 
21 sacas de artoz, e 40 arrobas de figo. a Daniel 
Irmão & Gº 

DE SGHTELDS. — Brigue João 1.º, declarou 96 
chaldrões de carvão, a J. Francisco Gomes. 

DE SETUBAL. — Hiate Sol Dourado, declarou 117 
moios de scl, a Daniel, Irmão & 0," o 

DE NEWPORT. — Escuna ingleza Charles, decla- 
rou 105 toneladas de canvão, a Carlos Coverley. 

DA TERRA NOVA. — Escuna ingleza Anne Izábel- 
la, declarou 2206 quintaes de bacalhau, à C. H. Noble 
& Murat. ' 

DE LIVERPOOL. — Vapor inglez Braganza, decla- 

rou 338 barricas de flor d'enxofre, 40 sacas de ba- 
tatas, 206 volumes de diversas peças de maquinas, 
6 pipas d'oleo, 16 ancoras, 5 correntes, 1189 barras 
e feixes de ferro, 362 volumes diversos, e 10 animães 
vivos, a FP. Chamiço Filho & Silva. 

DE SCHIELDS — Escuna ingleza Wolga, declarou 
64 chaldroes de carvão, a Carlos Coverley. 

DA FIGUEIRA. — Rasca Maria, declarou 6 pedras 
de mós, 261 duzias de louça, 5 barcos de pedra de 
cal, e 98 volumes diversos, a Daniel, Irmão & 6.º 

DE RIGA. — Galeota hollandeza Willelmine, decla- 
róu 1616 páos e taboas de pinho, 480 aduellas, a À. 
antunes de Freitas. 

DA TERRA NOVA. — Brigue inglez Thomaz Ri- 
aley, declarou 3660 quintaes de bacalhau. 

DE GONAIVES. — Brigue Aliança, declarou 520 
paus de campéche, à Francisco dos Santos. 

DE SETUBAL. — Rasca Gonceitão Ermelinda, dé- 
clarou 120 moios de sal, 56 sacas de atroz, a Daniel, 
Jemão & (0.º 

DE LONDRES — Vapor inglez Vêst 
barricas d'enxofre, paus de ca e, 120. far- 
dos de linho, 360 ditos de canhamo, 36 pipas d'agoar- 
dente, 60 toros de madeira, 4 cascos com vetríolo, 
21 ditos d'oleo de linhaça, 199 volumes com maqui- 
nas, 140 caixas de folha de flandres, 6 barricas com 
rezina, 1502 barras e feixes de ferro, correntes , 
5 ancoras de ferro, 24 sacas de farinha, 847 volumes 
diversos, a D. M. Peueerkerd & €.º 

DE SETUBAL. — Vapor Lusitania, declarou 613 vo- 
lumes, arroz, cigarros, ete. etc, a Miller & 6º 

DE GLASGOW. — Escuna ingleza Aretuza, decla- 
tou 145 toneladas de ferro em béuto, à Miguel Faria 
Lopes dos Santos & €.º 

DE CADIZ. — Palhabote Dia Feliz, declarou lastro 
de sal para reexportar, aos Mesmos. 

DE LISBOA, (por Setubal). — Bateira Mala-Posta, 
declarou 482 volumes de tabaco, drogas, 16 pipas va- 
zias, e uma porção de chifres, a Daniel, Iemão & 6.º 

IDEM — Bateira Joven Margarida, declarou 84 
moijos e-91 alqueires de trigo, 20 pipas vazias, e de- 
clarou ter alijado ao mar 7 pipãs por cauza do mau 
tempo. 

DO RIO DE JÁNEIRO, 


eclatou 307 


(por Lisboa e Setubal). — 
Galera Nova Sublil, declarou 68 caixas, 96 barricas, 
e 9 foixes d'assucar, 174 barris com breu, 58 volu- 
mes com café, arroz, assucar, doce, ete., e de Setu- 
bal 250 moios de sal, a J. E. dos Santos & 0.º 


VINHO EXPORTADO, 


E: x O 
Decpachado nos mezes de Ja- 
neiro a Setembro... 22552 140 9 
Dito de 1 a 30 d'Outubro: 1616 19 1 
Dito em 31: 
Pára Inglaterra... 2.0.0. 0.0 56 4 mM 


9 


Abriram termo de carga em 2 de Novembro. 


. para o Rio de-Janeiro, 
ne » 


Barca Rocha 
Barca Olinda 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 26 a 31 d'Outubro. 


As transacções commerciaes continuam pa- 
ralisadas , não só pela pouca concorrencia dos 
veniledores e compradores no mercado como 
pelas causas que temos dito em nossos ultimos 
boletins. 

As vendas chegadas ao nosso conhecimen- 
to são de pequena monta : nos ellaços reali- 
saram-se transacções limitadas a 508000 a pipa 


em ceredes tambem se fez alguma coisa para 
consumo, 

E” de suppor que na seman? prosima re- 
cupere alguma animação em consequencia da 
epidemia ter principiado ba dias a declinar, 
| Os supprimentos chegados para importação 
limitaram-se em geral a algumas cargas de car- 
vão de pedra , 668 caixas de chá , 1380 bar- 
ris de manteiga e 662 saccas de arroz: da Ba- 
bia tambem entraram 110 saccas, 46 caixas, 3 
barricas, e 1 feixe de assucar, 22 saccas de ca- 
fé, varios generos do Maranhão; deu entrada 
hoje a Flor do Mar. H 

4s nossas cotações são, na maior parte 
nominaes, mas restabelecidas as transações é 
de esperar a declinação de preços em alguns 
generos, como previamosa 4 e 11 do corren- 
e em nossas revistas. 


PRAÇA DE TISDÕA, EM 31 DE OUTUBRO. 


Inscripções de 3 por cento. 
Coupon: á 
Divida 
Papel moeda 
Notas do bar 


METAES. 


Pecas'de 84000 (a ouro) 
Oncças: hespanholas. 

» mexicanas, 7, 
Soberanos (a prata)... 
Ouro cercealo Ee 
Patacas hespanholas .. 

» mexicanas. «. e 
|.» hrnaileiras, so du 
Cinco francos .... 
Prata .. (marco) 
Aguias de ouro (1)... .. 
Pegas de 20 francos .. 
(1). São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE CopAfiAs. 
5569000 5588000 


2ANÉVOO SASÉODO 
2804000 aeb4000 


Designações. 

Bancode Portugal: .. 
« € do Porto... 1% 
« Mercantil... 

Credito Movel .. 


C. Fidelidade Kg 3069000 3088000 
» Bonança... os 498000 505000 
»S. Seg do Porto .. 1908000 1928000 
» » Garantia sa. 1508000 1608000 
» » Equidade .. .. 253000. 308000 
Medirias sure) colina] nã hOSS000 4108000 
Fiação e Tec. Lisbon.. 14148000 1138000 
Fiaç. e Tec. de T, Nov. «759900 TAgoDO 
lluminação a Gaz aca SAgaDO * 
» Portuense. as BaO0O 
» Benefic.. «. ss «é Liso 
Carroagens Omnibus. Ra D6KHODO 
» Lisbonense. « 108000 
Vapores do Tejo muda 148000 
Canaes de Azimb) BRA 605000 


ja. 
(Jornal do Commercio.) 


PARTE MARTINA. 


MOVIMENTO DÊ DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBO4 31 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. E 


GIBRALTAR. — Esc. ing: Unity, lastro. 
BAHIA. — Palh. Emilia, assucar, coiros , cã- 
eau, efe. o 
SETUBAL, — H, Vinte e Oito de Marge, carvão. 
S. MARTINHO, — H. Adelaide; trigo, madeira etc. 

TROON. — Br. ing. Rolla, carvão. 
CARDIFF. — Br. suec. Preciosa, carvão. 
HERNOSAND. — Br. suec. Harmones, madeira. 
MARANHÃO. — Br. Elur do Mat, assucar , toi- 
ros, algodão, etc. 1 
" SAHIDAS. 


SETUBAL, — Cah. Senhora da Soledade , lastro. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Maria Carlota, sal elo. 
IDEM. — Barc. braz. Ada, vinho, azeiley ele, 
MARANHÃO. — Pat. Liberdade, pedra. ete, 
PERNAMBUCO, Babia, e Rio de Janeiro. — Vap. 

hamb. Teutonia, em qualidade de paquete. 
BATIA, — Br. Africano, sal, vinho, farinha de 

trigo ele. 

— sem 
PORTO 3 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 
IDEM 4. 
A'S 11 HORAS E MEIA. 
Pica fora da birra o brigie Fortuna ao 
Gesto, outro brigue do N., o Hórald 6 ma 
barca. 
Vento S. E. (brando) e o 


mar à) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 
POESIAS E CONTOS, 


POR ARNALDO GANA. 


Vende-se no Porto e Coimbra nas casa de Moré 
& cº — em Lisboa, ná de Viuva Bertrand & Pi- 
lhos, Ferin & Robin, Melchyades & 6.º — em Braga, 
na de Luiz do Amaral Ferreira — Em Vianna, na de 
André Joaquim Pereira — em Valença, nã de Antonio 
de Souza Maia — em Barcellos, na de José aqui 
Alves Vallongo — em Bragança, nal de Joaquim José de 
Barros, é Antonio O. d'Oliveira Furtado = em Lame- 
go, na de João Martins Cambezes. 

Preco 800 reis. 


« modos. 


h 


(O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS, 


Real Theatro de 8: João. 
EMPRESA LYRICA , 
DE ANGELO ALBA. 
5.º “recita do 1.º mez, 
Quarta feira 4 de Novembro. 


Representar-se-ha a opera do muestro 
José Verdi: TRAVIATA. 


Principiará és 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 31 d'Outubro. 
2.º recita do 1.º mez d'assignatura. 


Representar-se-ha o drama em 3 
actos: UM AUTO DE. GIL-VICENTE. — 
Terminando o espetaculo com a comedia 
em um acto: OS DOIS SEMINARISTAS. 


Pricipiará ás 8 horas. 


A Mesa da Archiconfraria do SS. e S. 
Coração de Maria, convida. os seus 
irmãos e a todos os fieis a concorrerem 
ds preces que hão-de fazer-se na sua 
igreja de S. Bento da Victoria nos dias 
quinta feira, sexta e sabbado desta se- 
mana pelas 10 horas e meia da manha, 
para que o Altissismo se digne afastar 
da capital do reino e de todo elle a 
epidemia que o tem flagellado. 


CONFEITARIA DE J. W. GUSTAVO 
LEHMAN RUA DAS TAYPASN.º 111, 


pts de receber champagne das me- 
lhores qualidades que se vendem por 
garrafa e meias garrafas por precos com- 
(1790) 


ENDE-SE a quinta denomi- 
y nada Paredes, na freguezia 
A de S. Thomé de Bade, conce- 
lho da Villa da Barca, allodial, toda co- 
berta de agoa de rega e lima, com 
boas deyezas de lenha e tojo, todas ta- 
padas com casas para cazeiros, pede-se 
Pela dita quinta 6 contos de reis: quem 
& pretender pode-se dirigir á quinta: da 
Pouzeda sita na mesma freguezia onde 
está um feitor promplo para amostrar, ou 


- em Braga José Antonio Marques na bospe- 


Pia dos Dois Amigos ; a dita quinta é dis- 
tante da Villa da-Barca um quarto de 
legoa. (1791) 


“COMPANHIA GARANTIA. 


AO noyamente convidados os, snrs. ac- 
cionistas: a reunirem-se em Assemblea 
Geral no Edificio da Bolça, no dia 6 do 
corrente ao meio dia, para o objecto de 
que tiveram conhecimento por carta de 8 


p- REL - 

Porto 3 de Novembro de 1857. 
“Claudino! Pereira de Faria, 
Secretario. (1793) 


ELO Consulado de 8. M.- Catholica 

nesta cidade, se; faz) saber que tem 
para vender 1:177 .sacos de aniagem pre- 
tencentes ao Governo Hespanhol, os quaes 
se» podem examinar nos armazens do 
snr. Felix Fernandes Torres desta cidade 
em Bello-monte. 

As pessoas a quem os mesmos con- 
vierem apresentarão suas propostas por 
escripto em carla fechada, nesta Chan- 
cellaria Consular até ao dia 10) do cor- 


-Tente em que se abrirão procedendo-se 4 


ntrega dos mesmos 'a queim mais: houver 


“offerecido. . 


“Porto 3 de Novembro de 1857 
A. Rodrigo da Silva Machado. 
ago Chanceller, (1794) 


priônigico de Direito da 1.º vara e 
cartorio do escrivão Manvel Ellidio de 
Pinho Carneiro, e a requerimento de D. 
Maria Luiza dos Santos, estão correndo 
editos de 4 mezes a contar da dala de 


20 Outubro proximo passaro, pelos quaes- 
-são citados Manoel José Dias e Gaspar 


Dias&Carneiro, auzentes em parte incerta, 
para na segunda audiencia do mesmo Juizo, 
findo que seja aquelle praso de 4 mezes 
Jallarem a uma acção de Libello de re- 
forma de partilha no inventario a que se 
procedeu por fallecimento do pai da an- 
nunciante José Luiz do Santos, e que 
promove contra Joaquim Luiz dos Santos, 
mulher Josephina Luiza dos Santos, e 
contra os annuncialos, e a todos os 
mais termos até final sentença e sua exe- 
eução penna de revelia. 
Ê tamo Procurador, 
José Izidoro. Gonçalves, 
(1796) 


Qui perdesse um-cão per- 
“digueiro duma cór só, 
dirija-se a esta redacção. 

R (1786) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ 
Flores n.º 1 e 


ambistas na rua das 

junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia « 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteir 
meios ditos, quartos, e cautelas da pre- 
zente loteria, extrueção deve prin- 
cipiara 1 do correntte mez. 

N.oB. Pr 
que só venderão bilhetes até ás 8 horas! 
da manha do dia 11 porque nesse mes- 
mo dia de tarde « seguintes “devem re- 
ceber as partes telegrapbicas dus premios 
maiores de 1005000 reis: e o mesmo 
acontecerá nas seguintes extracções. 


(1797) 


COMPANHIA 


GERAL BRACHARENSE DE MELHORA- 
MENTOS MATERIAES N4 PROVIN- 
CIA DO MINHO. 
ILLUMINAÇÃO-A GAZ. 

AO rogados ós snrs. accionistas a sa- 

) lislazer a segunda prestação de cinco 
mil reis por acção, desde o 1.º. até ao 
dia 15 de Novembro, na conformidade 
do artigo. 8.º dos estatutos da referida 
companhia ; o qual pagamento deve ser 
feito no Porto, em casa do agente da 
mesma, osnr. Bento Luiz Ferreira Carmo, 
largo da Feira, e em Braga no escriptorio 
da Companhia, campo de Sant'Anna n.º 80. 

Os Directores, 

Henrique Freire d'Andrade, 

Francisco Casimiro da Cruz Teizeira, 

J. R. Mesnicr. (1787) 


LEILÃO. 


OS dias 5, Ge 7 de Novembro, ás 

11 horas da manha, na rua D. 
Maria 2.º n.º 31, haverá leilão de 
porcelanas, cristaes, relogios, espin- 
gardas caçudeiras, e muitos outros 
objectos que estarão patentes duas 
horas antes da hora marcada para 0 
leilão. 

N B. Este leilão faz-se em con- 
sequencia de não haver espaço sufli- 
ciente, para arrumação das muitas 
fazendas, na casa, para onde o esta- 
belecimento da Vista Alegre se mudou 
neste S, Miguel. (1788) 


UEM tiver bum armazem, no lado 
da cidade, da lotação de 250, a 
300 pipas, que tenha tanoaria, agoa 
ale.; co queira alugar dirija-se a Joa- 
quim Ventura Junior, rua dos Inglezes 
n.º 68, [1789] 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para divigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe oferece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 


(1746) 

Ô Escriptório de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel par: 
ras Nova dos Inglezes n.º 81. [153 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 

todos os seus amigos e [réguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18, (1580) 


COMPANHIA: DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O dia 25 de Novembro, na casa do es- 

criplorio da mencionada Companhia 
ha rua das Congostas n.º 143 e 144, 
se venderá em leilão publico, e a be- 
neficio da sua liquidação o barco a vapor 
DUQUE DO PORTO, vra surto no Tejo. 
Quem o pretender comprar pode compa- 
tecer no dito dia e local pelas 11 horas 
da manhã, onde pode tambem ver-se o 
seu inventario todos os dias não santifica- 
dos desde as 9 horas da manhã até ás 
3 de tarde. (1747) 


RANCISCO José Leite de Magalhães 

cummerciante desta cidade, faz pu- 
blico que ninguem contracte com os her- 
deiros, de José de Figueiredo, do lugar 
de Fonte da Matta freguezia da Penajura, 
comarca de Lamego, sobre os bs da 
herança do mesmo Figueiredo, que todos 
se acham obrigados ao pagamento da 
quantia de rs. 1:4608945, que ficou de- 
vendo ao annunciante que imediatamente 
vai tentar a competente acção para por 
elles haver a referida quantia e juros: 
e por isso é nullo qualquer contracto que 


se faça. * (1768) 


fa 
vinem as seus fregnezes | 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
| asa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no lempo 
d'inverno, proprio para eseriptorios, 
falle no'escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito: favoravel. 


id Siemo Livro dos Sonhos, onde se 
s dá a explicação elles, 

tal modo clara, que qualquer; pessoa a 

comprebende. Coordenado alinbeticamen- 

te, em fopaia de diceionario ,. pre mais 


mente se cncontesr à expl de! 
qualquer “sunho. 
Vende-se no Porto, no armazem de 


[dr Freitas Junior, rua das Plo 
0 a 253, na loja de livros de 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, à es 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 
livreiros do costume. 


EDITAL. 


ANTONIO JOQUIM DA COSTA CAR- 
VALHO barão de S. Loure do 
Conselho de Sua Magestale e Director 
da Alfandega da Cidade do Porto, etc 
ele. 

AÇO saber que no caes desta Alfun- 
F dega existe uma viga de Ilandres, 
que tem de comprido 71 palmos e 4 pole- 
gadas, e 14 polegadas de largo em cadaface, 
sem marca nem numero, arrojada pelo mar 
ás praias do Senhor da Pedra, e aliencon- 
trada pelos guardas do Contracto do Taba- 
co e Sabão: quem se julgar com direito 
au dito pão, o venha reclamar no praso 
de 30 dias a contar da data do pre- 
zente Edital. E para assim constar man- 
dei passar este 2 outros de egual theor 
que serão afixados nos lugares do es- 
tillo, pelo official competente. 

Alfandega do Porto 7 d'Outubro de 
de 1857. Bu José da Silva Monteiro es- 
crivão do expediente o. subscrevi. 

Barão de S. Lourenço 
(1679) 


M rapaz da cidade de Vianna do 
|) Castello de 16 annos didade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
alguma cousa 0 ftancez, e que Lem 
uma pouca de pratica de Toja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriplorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
pelentes abonações. 

A quem convier dirija-se ao es- 
criplorio do expediente deste jornal 


papel 


|que ahi se darão todas as informa- 


ções. 11:296] 
OÃO: Eduardo dos Santos & C.º, na 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 

vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal. [Pino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino. 


Malvasia. 
Geropiga 
Retaltam ató ao minimo de 6 gar- 


Velha. 


rafas. Recebem encommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisandu-se pelas qualidades. (389) 
VINHOS VELHOS DO PORTO, 
MiSuEL Antonio Malheiro, continua à 
DÊ vender na run d'Almada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que lem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram à Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalha de primeira classe. 


TINTOS. 
Genuino | 1815 denominado Imperatriz 
E 5 Principe 
Rico 1820 » Real 
Duque de 
2) q 
Secco 1820 » Deja 
Duque do 
Stomachal 1830) » Polio 
Precioso 1847 » Eai io 
BRANCOS. 
Genuino 1815 denominado “aidéiis 
Muito Sto- D. Maria 
machal 1820 x Ee 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, e 
3duzius ou como os quizerem : apron- 
ta-se encommendas e execufam-se ordens 
para o paiz, 
das ao ann 


ou para o estrangeiro, vin-! 
jante. (1476) | 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 

pratica de loja de pezo e de ferço, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
o que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 


| pretender 


def 


com João 


E S duas maradas de ensas da 
» À rua da Torrinha n.º 30 q 
E 3o, que é u annunciadas para 

birem à praça no dia 26 de Outubro, e 
como se não pozeram em praça, agora 
serão vendidas particularmente 


quem as 
umprar pode fallar com seu 
dono, morador Da mesua ma 


LUGAM-SE o 2. 


= 
É zo 

ES é andar da c: 

ma rua das Congostas, com cu 


para uma familia, por aluguer muito Da 
vato. (1681) 


morada de ca- 
muito grande 


É uma 


sas com 
e bello quintal na rua da Car- 


um 


valhosa n.º 22,º Dão seos esclarecimen- 


tos precisos na Ferraria de. Cimn n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 

(1008) 

LUGA-SE a casa de cinco an- 

dares, sita na rua das Tai- 


pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; lracla-se com M. 
P Gnimarõos e Silva, rua do .Calyario 
nº 47, (1:112) 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


O NOVO VAPOR BRAZILEIRO 


CRUZEIRO DO SUL. 


O vapor brazileiro CRUSEIRO' DO 
SUL, entron em Lisboa vo 1.º do cor- 
rente, e sahirá para os portos do Bra- 
sil no dia 6. 

"Não se fez v annuncio com a devi- 
da antecipação em consequencia da in- 
terrupção do lelegrapho electrico 

Porto 4 de Novembro. de 1857. 

a (1795) 


Para Leith. 
A escuna ingleza VOLGA, ca- 


pitão James Rich,a sahir no 
*- dia 10 de Novembro. 


Para Bristol. 


ES 4 escuna ingleza  CITARLES, 
» capitão R. B. Shaxson, as 
hir no dia 44 de Novembr 

Recebem carga para o que se: tra= 
eta com Carlo Coverley na: raa Novaidos 
Inglezes n.º (1772) 


Para a Bahia. 
> 


O brigue SAUDADE, saltirá no 
dia 8 de Novembro ; ainda 


recebe alguina carga e passa- 
geiros, para o que tracta-se com Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bello-monte 
nua 


(1546) 


Para Villa Nova: de 
Portimão. 


O hiate ANNIBAL à sahir no 
dia 10 do corrente , para car- 
regar queiram dirigir-se a Coe- 
lho Lima é 0º agentes e 
despachantes em Cima do Muro n.º 71 
e 72, (1792) 


Para New-York. 
O brigue poringuez ALLIANÇA, 


y 
PR capitão Pedro Bento (ionçal- 


ves; consignatario Francisco dus Santos 


Cima do Muro n.º 128. (1757) 


Para Hamburgo. 


-Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza AUKJEN GEPKELI- 
NA, capitão O. D. Duintjer. 
onsignaterios Eduardo Kebe &G.3,. 
pas n.º 6. (4717) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES, para 
carga e passageiros tracta-se 
Adrião da Rocha na rua Nova 


A sahir em 30 de Novembro 


(1756) 


dos Inglezes n.º 18 e 19, 


[1076] 


ç) 
== =(1785)' 


rua 


Andrade, 


o dos Santos 


ms 


traclamento, trac 
ni 


— ton 


1 “4 


= [1667] 


na rua Nova di 


izer carregar di 


qui: 


ae: 


A sahir com brevidade 01] 
ley 


Para Londres. 
“n.º 


. ivelle 
ue 


pit no Lloyds, e de 220 toneladas. | 
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